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Introdução


A presente pesquisa trata-se de uma caracterização geomorfológica da folha Rio Tinto pertencente à mesorregião da Zona da Mata paraibana. Este trabalho está sendo desenvolvido pelo monitor da disciplina Fundamentos de Petrografia, Geologia e Pedologia (FPGP) utilizando a folha Rio Tinto na escala 1:25.000 com o auxílio do mapa geológico do estado da Paraíba. Na folha em questão encontra-se parte do município de Rio Tinto e Mamanguape que são banhados pelo rio Mamanguape do tipo meandrante que forma um extenso manguezal antes de desaguar no Oceano Atlântico. Grande parte da área de estudo é formada pelos Tabuleiros Litorâneos esculpidos sobre a Formação Barreiras e a leste têm-se o inicio da planície fluviomarinha, onde se encontra o extenso manguezal.
Objetivos


O objetivo do presente trabalho será realizar o levantamento geológico-geomorfológico e do meio físico atual da área de estudo, que carece de dados integrados e de pesquisas na área de geografia física e geologia.

Objetivos específicos

●Elaborar e confeccionar cartas: geológica, hipsométrica, clinográfica e de uso e ocupação da terra.

●Correlacionar os compartimentos geomorfológicos e o uso e a ocupação da terra encontrados.
Descrição Metodológica


A primeira etapa do trabalho consistirá na revisão bibliográfica e no levantamento de dados e materiais disponíveis sobre a região adjacente e mais precisamente, sobre a área de estudo.


A técnica utilizada para a elaboração das cartas temáticas propostas consistirá, basicamente, em duas fases. A primeira fase será a confecção da carta hipsométrica e da clinográfica que necessitarão de cálculos matemáticos executados por software específico. A carta topográfica Rio Tinto será escaneada para posterior vetorização, em software apropriado, de todo o seu conteúdo como: curvas de nível, hidrografia, malha rodoviária, área urbana, limites administrativos.

Após a vetorização da carta topográfica 1:25.000, as curvas de nível serão transportadas para o software SPRING, com o qual serão feitos os cálculos que resultarão na carta hipsométrica e na clinográfica. Na carta clinográfica, os intervalos de declividades empregados serão baseados em Herz e De Biasi (1989).


A segunda fase consistirá na elaboração e confecção das seguintes cartas temáticas: geológica, de uso e ocupação da terra. Essas cartas serão confeccionadas diretamente em papel poliéster, com auxílio de fotografias aéreas, imagens orbitais, carta topográfica e trabalhos de campo. Após a confecção em papel poliéster, os croquis das cartas serão escaneados e, posteriormente, vetorizados em software apropriado.
Resultados


Através da análise das cartas temáticas geradas e dos trabalhos de campo que serão realizados será possível levantar inúmeras informações a cerca da geologia, geomorfologia e uso e ocupação da terra na área de estudo. Esses produtos cartográficos e suas respectivas análises representarão uma síntese do meio físico da área, bem como, valiosos instrumentos para pesquisas futuras, tanto na própria área da geologia e geomorfologia, como em áreas correlatas, além de poder ser uma importante ferramenta nos estudos ambientais voltados para o planejamento territorial, planejamento ambiental, planos diretores municipais, bem como para os Estudos de Impactos Ambientais e Relatórios de Impactos Ambientais (EIAs-RIMAs).

Conclusão


A integração dos dados obtidos, levantados, produzidos, analisados e discutidos resultará, provavelmente, numa visão abrangente e fascinante da área, que tornará possível visualizar o quanto os componentes do meio físico se interagem e o quanto essa interação implica no quadro sócio-econômico e suas atividades. Portanto, para esse trabalho, a interrelação dos componentes do meio físico e a interrelação com as atividades humana também será focada.
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